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Resumo

A malária é uma doença infecciosa febril aguda, causada por protozoários do gênero Plasmodium transmitidos 

pela picada da fêmea infectada do mosquito do gênero Anopheles, também conhecido como mosquito-prego. 

Toda pessoa pode contrair a malária. Indivíduos que tiveram vários episódios de malária podem atingir um estado 

de imunidade parcial, apresentando poucos ou mesmo nenhum sintoma. Porém, uma imunidade esterilizante, que 

confere total proteção clínica, até hoje não foi observada. Caso não seja tratado adequadamente, o indivíduo pode 

ser fonte de infecção por meses ou anos, de acordo com a espécie parasitária. A malária é transmitida através da 

picada da fêmea do mosquito do gênero Anopheles infectada por uma ou mais espécies de protozoário do gênero 

Plasmodium. O mosquito anofelino também é conhecido como carapanã, muriçoca, sovela, mosquito-prego e 

bicuda. Estes mosquitos são mais abundantes ao entardecer e ao amanhecer. Todavia, são encontrados picando 

durante todo o período noturno. Apenas as fêmeas de mosquitos do gênero Anopheles são capazes de transmitir 

a malária. A malária não pode ser transmitida pela água. Os locais preferenciais escolhidos pelos mosquitos 

transmissores da malária para colocar seus ovos (criadouros) são coleções de água limpa, sombreada e de baixo 

fluxo, muito frequentes na Amazônia Brasileira. O ciclo se inicia quando o mosquito pica um indivíduo com malária 

sugando o sangue com parasitos (plasmódios). No mosquito, os plasmódios se desenvolvem e se multiplicam. O 

ciclo se completa quando estes mosquitos infectados picam um novo indivíduo, infectando a pessoa com os 

parasitos. Conclusão: Não existe vacina contra a malária no Brasil. A vacina disponível serve apenas para alguns 

países africanos com alta transmissão de malária por Plasmodium falciparum e é exclusiva para crianças 

pequenas. Algumas substâncias capazes de gerar imunidade para a malária estão sendo estudadas no Brasil e no 

mundo, mas os resultados encontrados ainda não são satisfatórios para implantação da vacinação como medida 

de prevenção da malária. Vale ressaltar que no Brasil quase 90% da malária é causada pelo Plasmodium vivax e 

não há ainda previsão de alguma vacina eficaz para esta espécie. AGRADECIMENTOS Agradecemos à 

FUNADESP (#68-1210/2022) pelo indispensável suporte.




